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confirma decisão do Tribunal
Constitucional e renuncia ao
mandato
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Em causa, a condenação  pelo Tribunal com perda de mandato,
devido ao  crime de peculato, por uso indevido de um veículo
automóvel da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia. Também a
mulher do autarca foi condenada pelo mesmo crime. A acusação
sustenta que os arguidos “decidiram usar, como se fosse seu”,
um veículo elétrico, adquirido em regime de locação financeira
por empresa municipal, na sequência de contrato de ajuste
direto  celebrado  em  13  de  outubro  de  2017,  “mediante  o

https://ocidadao.pt/presidente-da-camara-de-gaia-confirma-decisao-do-tribunal-constitucional-e-renuncia-ao-mandato/
https://ocidadao.pt/presidente-da-camara-de-gaia-confirma-decisao-do-tribunal-constitucional-e-renuncia-ao-mandato/
https://ocidadao.pt/presidente-da-camara-de-gaia-confirma-decisao-do-tribunal-constitucional-e-renuncia-ao-mandato/
https://ocidadao.pt/presidente-da-camara-de-gaia-confirma-decisao-do-tribunal-constitucional-e-renuncia-ao-mandato/


pagamento de uma renda mensal” de 614 euros.

Eduardo Vítor Rodrigues, do PS, disse aos jornalistas que sai
com um sentimento de “missão cumprida” e “honrado” por ter
sido  eleito  três  vezes  seguidas  para  o   “terceiro  maior
concelho do país.”

“Não espero mais pelos resultados da justiça”, disse. “Vejo-me
agora a discutir a perda de mandato por uma ida à padaria com
o  carro  da  Câmara”,  lamentou,  considerando   a  situação
“absurda”.

Na declaração que leu aos jornalistas, insistiu que é “falso”
que  tenha  usado  indevidamente  um  veículo  da  autarquia  e
considerou “injusto e errado” o processo que corre há cerca de
oito anos nos tribunais.

“Deixo a Câmara com os cofres cheios e as dívidas pagas”,
afirmou ainda o autarca socialista.

A  sua  saída  deve  formalizar-se  na  segunda  ou  na  terceira
semana  de  junho,  quando  o  relatório  de  contas  estiver
concluído,  “um  processo  que  será  acelerado.”

Sobre a permanência à frente da Área Metropolitana do Porto
(AMP), Eduardo Vítor Rodrigues esclarece que não é “obrigado a
sair“, lembrando que a função que ocupa é “uma inerência, não
um cargo” e que os “16 colegas autarcas da AMP são quem tem
o poder de decidir” se continua ou não a liderar a AMP.

Agora, vai voltar a dedicar-se à sua profissão de professor na
Faculdade  de  Letras  da  Universidade  do  Porto  (FLUP)   e
participar “com muita convicção” na campanha de João Paulo
Correia, candidato à Câmara de Gaia pelo PS.

Marina Mendes, atual “vice” – que substituiu Patrocínio de
Azevedo, detido em maio de 2023 no âmbito da Operação Babel –
fica na presidência até serem conhecidos os resultados das
Eleições Autárquicas que se realizam em Setembro.



Elogios do PS/Gaia

Através  de  comunicado,  João  Paulo  Correia,  presidente  da
Comissão Política do PS de Vila Nova de Gaia e candidato
socialista a esta autarquia do distrito do Porto nas próximas
eleições autárquicas, aponta que, “sob a liderança de Eduardo
Vítor Rodrigues, o município percorreu o caminho das contas
certas, equilíbrio orçamental e da humanização das políticas
municipais”.

“O município encontrou uma saída limpa para a dívida crónica
que limitava a atuação da câmara municipal e das juntas de
freguesia”,  lê-se  no  texto  enviado  à  agência  Lusa,  após
Eduardo Vítor Rodrigues ter anunciado a renúncia ao cargo.


